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MÚSICA, com Luiz Otero

O serviço de castração de animais da associação Defesa da Vida 
Animal de Cubatão (Advac), por meio do “Castramóvel”, esteve esta 
semana na Vila São José, onde atendeu dezenas de donos de cães e 
gatos. O veículo rodará todos os bairros de Cubatão, mensalmente. 
A próxima parada será na Vila dos Pescadores. Página 8
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“Eu asseguro. Pode 
dizer que será aprovada. 
Cubatão se tornará um 

dos 140 municípios que 
terão direito a uma verba 
anual de R$ 650 mil para 

o turismo.” 

Paulo Corrêa Júnior, 
deputado estadual 

(PATRI).

FraseLinha Direta
Mato Grosso
Mais um dia a caminho da esco-
la... UME Mato Grosso, Vila São 
José! Mato grosso mesmo. Será 
que o mato é para combinar com 
o nome dado à escola? Volta às 
aulas assim? São crianças que 
estudam nesta escola ou você 
acha que se aparecer alguma 
cobra elas saberão se defender? 
#Revoltante #CortaoMato #Nos-
sosFilhosNãoTemCulpaDosGo-
vernantesNãoEstarNemAíPara-
Acidade! #Respeito
Tamires Nascimento, 
via Facebook.

Hospital de fachada?
Só pra enganar os trabalhadores 
de Cubatão. Vagas de políticos 
que prometeram emprego a Deus 
e ao Mundo. Estão demitindo tra-
balhadores só para sujar a Cartei-
ra de Trabalho e admitindo pela 
Realce. É piada, né!?
Val Edvaldo Belarmino, 
via Facebook.

SEDUC 
Uma vergonha. Uma secretaria 
de Educação totalmente desgo-
vernada. Este governo chegou 
para destruir o pouco que restou 
da cidade e, como se não bastas-
se, está destruindo a categoria 
dos servidores, vilipendiando 
seus direitos e, ao que parece, seu 
principal alvo são os professores. 
Qual o motivo para tal? Será que 
quer terceirizar a Educação tam-
bém?
Cristina Oliveira, via Facebook.

SEDUC e Senhor Pedro de Sá 
(Secretário de Educação e Vice-
-Prefeito da Cidade), favor divul-
gar a lista de espera dos Ônibus 
Universitários de Cubatão. Va-
mos ter mais transparência nas 
suas ações, e controlar melhor 
o andamento dessa listagem... 
tem gente passando na frente de 
quem já está há 1 ano aguardan-
do a vaga...
Flávia Mateus, via Facebook.

Sr. Vice-Prefeito e Secretário de 
Educação, Pedro de Sá, e Sra. 
Maísa: o quê vocês estão fazendo 
é discriminação, sim. E isso é cri-
me!!! Fazer atribuição do Projeto 
Cuidar e Educar depois de 2 se-
manas do início das aulas? O que 
vocês fizeram no mês de janeiro? 
Que inclusão é essa que exclui??? 
Quero meu filho na escola com a 
professora que ele tem direito. E 
tem mais: meu filho vai para es-
cola para aprender, não para ser 
cuidado. Cuidado ele é em casa! 
Portanto exijo profissionais capa-
citados. Não qualquer estagiário 
de outras áreas.
Josy Santos, via Facebook.

O Tiplam e a história da formiga e do elefante.
Paulo Schiff

As discussões que vêm sendo tra-
vadas em referência ao Tiplam 
– Terminal Integrador Portuário 
Luiz Antônio Mesquita – ilustram 
com perfeição como muitas vezes 
o estrabismo deforma pontos de 
vista de pessoas bem intenciona-
das e inteligentes.
 É aquela história do fiscal 
que se concentra tanto em barrar 
uma formiga que não percebe a 
passagem de um elefante numa 
porteira vedada aos bichos.
 Se você acompanha as 
questões portuárias da Baixada 
Santista, têm preocupações com 
o meio ambiente e ainda não co-
nhece o Tiplam, procure fazer uma 

visita. Você vai ficar feliz: o inves-
timento da VLI Logística tem tudo 
o que você sonhou em matéria de  
embarque de graneis no Porto de 
Santos.
 Para começar, a chegada 
dos produtos se dá exclusivamente 
por composições ferroviárias. Isso 
afasta, de cara, a poluição dos es-
capamentos de milhares de cami-
nhões e carretas.
 Aí você pode pensar: 
“Deve ser um inferno de trilhos 
e manobras de trens”. Engano. O 
Tiplam tem outro ponto dos seus 
sonhos no projeto: a pera ferroviá-
ria. O trem entra no terminal, des-
carrega e segue caminho sem ne-
cessidade de nenhuma manobra. O 
movimento de saída é no mesmo 
sentido do de entrada, na continua-
ção da malha de trilhos.
 “Ah, mas tem ainda a 
questão da descarga de grãos, deve 
lançar toneladas de material parti-
culado no ar”, você pode pensar. 
Novo engano. As esteiras trans-
portadores são confinadas numa 
tubulação. Não escapa por elas 
nenhum micrograma de material 
particulado.

Perfeito, então? Perfeito. Mas...
Aí entra o estrabismo. Aí entra a 

formiga. Tem a questão da cava.
 
O que é a cava?
A cava é um receptáculo subma-
rino para depósito do material 
dragado para aprofundamento do 
canal marítimo que dá acesso ao 
Tiplam para os navios.
 É gigantesca. E o material 
depositado lá está contaminado 
por décadas de poluição do fundo 
do mar pelas indústrias de Cuba-
tão. O Tiplam fica ao lado do ter-
minal portuário da Usiminas, anti-
ga Cosipa.
 A solução representada 
pela cava fez toda a tramitação 
exigida pela legislação ambiental 
brasileira. Passou por todos os or-
ganismos de fiscalização. Demo-
rou. Foi complicado.
 Mas foi, depois de muito 
tempo, de muitas marchas e con-
tramarchas, aprovada. Mesmo as-
sim tem gente que olha de nariz 
torcido para ela. Gente que pre-
feria outras soluções. Que talvez 
fossem poluir outras regiões. Ou 
que, pelo custo, inviabilizassem o 
empreendimento.
 O material dragado – e 
contaminado – dentro da cava, 
isolado, tem potencial de danos ao 
ambiente muito menor do que no 

fundo do canal, de onde está sendo 
retirado, onde qualquer movimen-
to pode fazer com que ele se deslo-
que na água.
 Mas aí tem a questão do 
estrabismo.
 E a do fiscal que barra a 
formiga e não percebe a passagem 
do elefante.
 Na Ponta da Praia, em 
Santos, há décadas, a operação de 
embarque de grãos é porca. O bair-
ro residencial e bairros vizinhos, 
como Aparecida, em muitas safras 
se tornam o local mais poluído do 
Estado de São Paulo por material 
particulado. O cheiro da fermenta-
ção da soja que cai dos caminhões 
e se molha quando chove é insu-
portável. A população de ratos e 
pombos se multiplica. E continua 
lá...
 Tudo de ruim. Tudo que 
está eliminado pela tecnologia im-
plantada no Tiplam.
Ah, mas tem a cava...

(*) Paulo Schiff é jornalista e 
apresentador de rádio e TV na 
região da Baixada Santista. 
E-mail: paulo.schiff@hotmail.
com 

ARTIGOS

Carta Aberta a População, Donos de Postos de 
Gasolina e Autoridades

Carlos Gilberto de Freitas

A população vem sofrendo muito 
com o altíssimo preço dos com-
bustíveis em nossa cidade. Em 
um levantamento rápido, consta-
tei que Cubatão deve ter hoje em 
torno de 35 mil veículos pequenos, 
fora os caminhões e veículos que 
circulam em nossa cidade de se-
gunda a sexta-feira, por conta do 
Parque Industrial que temos em 
nossa Cidade.
 Se concentrando apenas 
nos 35 mil veículos de Cubatão, 
constatei que 15 mil desses veícu-
los deixaram de abastecer em nos-

sa Cidade, em virtude do altíssimo 
preço. Estou falando com certeza, 
que Cubatão é uma das cidades do 
Brasil com o maior preço no com-
bustível.
 Agora, prestem atenção 
e pasmem no que eu levantei. E 
que fique claro que isso não é bom 
nem para a população, nem para o 
dono do posto e muito menos para 
a Prefeitura. Que fique claro que 
ninguém está ganhando com isso!

Vou explicar:
 Um posto de gasolina não 
é apenas a venda de combustível. 
Existem outras variáveis como a 
lavagem, venda e troca de óleo e 
isso, sem falar dos postos que pos-
suem loja de conveniência. Se os 
veículos abastecem pouco, o posto 
vende menos combustível, o lucro 
fica muito baixo e concentrando-
-se apenas na venda do combustí-
vel, sendo assim, os clientes não 
vão usufruir das demais variáveis 
existentes no posto, como já cita-
do.
 Aumentando a venda do 
combustível, o posto pode admitir 
mais funcionários e “vender” mais 
os outros serviços, consequente-

mente, pagando mais impostos e 
a Prefeitura passando a ter maior 
lucro.

Como conseguir isso?
Simples! Abaixando o preço do 
combustível, igualando-o às outras 
cidades e recuperando os 15 mil 
veículos que fugiram de Cubatão 
por conta do preço, e como con-
sequência, ainda chamará o fluxo 
dos veículos que passam pelo Par-
que Industrial para abastecer nos 
postos de Cubatão.
 Atualmente, possuímos 
em nossa cidade um total de 11 
postos de gasolina. Imagine um 
posto fazendo 100 mil litros de 
venda e abaixando o preço do 
combustível... venderia o dobro e 
abriria a possibilidade de vender 
outros produtos e gerar mais em-
prego para os moradores de Cuba-
tão.
 Sendo assim, lanço uma 
ideia e com ela, à reflexão de to-
dos: Criar um cartão fidelidade. 
Este cartão não seria um cartão de 
crédito, mas um cartão mostrando 
ao dono do posto de gasolina que 
você é morador de Cubatão, e as-
sim, teria um desconto e não pre-

cisando ir a cidades vizinhas para 
abastecer o seu veículo.

Mas, para que isso aconteça, é pre-
ciso que a Prefeitura, juntamente 
com os posteiros, chame as em-
presas que vendem combustíveis 
aos postos de gasolina e pergunte 
por que a venda de combustível 
aos postos de Cubatão custa mais 
caro do que as demais cidades do 
Brasil, pois fiquei sabendo disso 
através de um dono de posto aqui 
da cidade e isso não é legal, não é 
certo!
 Acredito que, com a força 
dos donos dos postos de gasolina, 
Prefeitura, Câmara e população, 
podemos chegar literalmente na 
palavra VITÓRIA, e sair da ima-
gem de uma cidade com preços 
elevados de combustível, recupe-
rando os 15 mil veículos, aumen-
tando o número de empregos e 
ganhando maior lucratividade em 
outros serviços oferecidos.

(*) Carlos Gilberto de Freitas é 
economista e corretor de imóveis. 
E-mail: carlosgilbertodefreitas@
yahoo.com.br 
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Refugiados
O deputado federal João 
Paulo Papa (PSDB-SP) – na 
ilustração, apresentou emen-
da à Medida Provisória 820, 
que trata de ações para pes-
soas refugiadas da Venezue-
la e do Haiti no Brasil. Ele 
pretende promover e articu-
lar a participação de entida-
des e organizações da socie-
dade civil na execução das 
medidas emergenciais de 
assistência para acolhimento 
dos imigrantes e refugiados 
que estão no Brasil em situa-
ção de vulnerabilidade.

Ação do Coração
O parlamentar santista, que é 
um dos principais represen-
tantes da região na Câmara 
dos Deputados, disse que 
a ideia dessa iniciativa sur-
giu após uma reunião com 
o presidente da Associação 
Eduardo Furkini, Alexandre 
Camilo, que é o responsável 
pelo evento “Ação do Cora-
ção” em Santos, desde 2012, 
quando Papa era o prefeito 
da Cidade.

Entidades atuantes
João Paulo Papa defende que 
o Governo Federal precisa 
atuar firmemente no sentido 
de chamar as entidades para 
uma parceria no trabalho de 
acolhimento de reinserção 
social: “O trabalho delas so-
ciedade civil, já disseminado 
e consagrado no cotidiano da 
vida nacional, assume maior 
relevância em situações nas 
quais o Poder Público se en-
contra diante de desafios que 
exigem a concentração de 
esforços para o seu enfrenta-
mento, como é o caso do flu-
xo migratório com origem 
na Venezuela e que motiva 
esta Medida”, ponderou.

Bom Prato
A coluna recebe o recado 
do secretário de Estado do 
Desenvolvimento Social, 
deputado federal Floriano 
Pesaro (PSDB-SP), que a 
sua equipe técnica apressou 
os estudos para deixar pron-
ta a autorização do Restau-
rante Bom Prato (refeições a 
R$ 1,00) para o governador. 
Dado o volume de trabalho 
nessa reta final de seu man-
dato, Geraldo Alckmin, que 
se afastará do cargo no pró-
ximo dia 7 de abril, deixará 
muita tinta na caneta para o 
seu sucessor Marcio França 
dar a boa notícia a Cubatão.

Lição de Casa
O local escolhido para a 
instalação do Bom Prato 
em Cubatão fica onde fun-
cionou com muito sucesso 
a Cozinha da Comunidade, 
criada na época do prefeito 
Nei Serra e que atendia ser-
vidores, entidades, escolas, 
bombeiros. Bons tempos, 
relembram correligionários 
do ex-prefeito o tempo todo.

Lar Fraterno
O Lar Fraterno não fica-
rá sem o comando de José 
Rubens Marino. Na última 
edição do ‘Povo de Cubatão’ 
expressamos aqui a reper-
cussão negativa sobre a von-
tade de Rubão se afastar para 
se dedicar mais à sua família. 
Ele entendeu o apelo, mas 
justificou que somente sairia 
após resolver as pendências 
dos repasses atrasados pela 
Prefeitura.

Equilíbrio
Respondendo à esta coluna, 
o dirigente disse que jamais 
poderia deixar o Lar Fraterno 
com pendências e a garan-
tia do equilíbrio dos gastos 
com a realidade financeira 
prevista para o ano de 2018. 
“O Lar precisa de dedicação 
plena e já conversei com os 
meus familiares justificando 
que ainda preciso ficar mais 
com esta parte importante da 

minha vida, que não deixa 
de ser parte de minha família 
também”, comenta Rubão, 
emocionado.

Balancetes
O Lar Fraterno deve publi-
car nos próximos dias o seu 
Balanço Social relativo ao 
exercício de 2017, prestando 
contas de todo o trabalho de-
senvolvido e os investimen-
tos realizados pela Casa de 
Repouso no período. Rubens 
Marino lembra que parcelou 
boa parte dos gastos obriga-
tórios da entidade, mas que 
tem a necessidade de receber 
os valores devidos pela Pre-
feitura, justamente para re-
por as quantias necessárias.

Acolhimento
Para cada idoso atendido no 
Lar Fraterno, como no caso 
daqueles que se encontra-
vam em situação de rua, é 
necessário que os recursos 
estejam disponíveis, pois 
o acolhimento faz parte de 
convênio da própria Casa 
com a Prefeitura, explica o 
presidente Marino.

Ação do MP
A reportagem do “Povo” 
apurou que existe uma ação 
do Ministério Público que 
obriga a Prefeitura arcar 
com no mínimo 30 idosos 
(contando os casos de mo-
radores de rua e de idosos 
abandonados pela família), e 
que apesar desse déficit por 
parte da administração mu-
nicipal, o Lar Fraterno vem 
honrando com essa respon-
sabilidade.

Fica mesmo, Rubão
Todo mundo compreende 
que o José Rubens Marino 
tem todo o direito de des-
cansar um pouco depois de 
tamanha dedicação a Cuba-
tão nos últimos 30 anos, mas 
está claro que ele vai ter que 
deixar para depois.

Via Rápida Emprego
A Prefeitura de Cubatão abre 
vagas para novos cursos do 
Via Rápida Emprego, nas 
áreas de Imagem Pessoal, 
Hospitalidade e Confecção 
Industrial, sob a coordena-
ção da secretaria de Em-
prego e Desenvolvimento 
Sustentável. As inscrições 
vão de 26 de fevereiro até 6 
de março, no Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador – 
PAT, localizado na Avenida 
Dr. Fernando Costa, 1.096, 
Vila Couto.

Gratuito
Estão disponíveis 40 vagas 
para Imagem Pessoal – ma-
nhã e tarde; 60 vagas para 
Hospitalidade – manhã, tar-
de e noite; e 60 vagas para 
Confecção, manhã, tarde e 
noite. Outras informações 
podem ser obtidas pelos te-
lefones (13) 3372 5900 ou 
3361 5504.

Valeu, Renata
A colega jornalista Renata 
Rocha deixa no final deste 
mês, o cargo de secretária 
municipal de Comunicação. 
Boa sorte nos novos desa-
fios, o desejo de todos nós, 
que respeitamos como pes-
soa ética e profissional das 
melhores de nossa região.

Política

Boca do Povo

Filhote de cobra Jararaca apareceu na Biblioteca Central de 
Cubatão e preocupa funcionários e frequentadores do local, por-
que se há filhotes, cobras adultas podem estar no porão. Conser-
vação da Biblioteca é sofrível!

A foto enviada pela leitora Tamires Nascimen-
to mostra o caminho de crianças para chegar a 
UME Mato Grosso, tomado de mato e trazen-
do muita preocupação aos pais. Quando é que 
a Prefeitura vai tomar uma atitude?

Durante a semana do Car-
naval a Sabesp foi alvo de 
inúmeras reclamações da 
população por causa da fal-
ta de água em bairros dife-
rentes de Cubatão. Diante 
dessa situação, o presidente 
da Câmara de Vereadores, 
Rodrigo Alemão (PSDB) 
procurou a Companhia para 
registrar a sua reclamação e 
convidar o seu gerente local, 
William de Araújo Limo-
eiro, para explicar a razão 
dessas ocorrências e iniciar 
as providências necessárias.
 Na sede do legisla-
tivo cubatense, Limoeiro se 
reuniu com Rodrigo Ale-
mão e os vereadores Ivan 
Hildebrando (PSB), Ricar-
do Queixão (PDT) e Wilson 
Pio (PSDB), sexta-feira (16) 
passada. Durante o encon-
tro, a constante falta de água 
em alguns bairros da cidade 
e a série de problemas ocor-
ridos em função de obras 
da Sabesp foram discutidas 
também na presença do se-
cretário municipal de Obras, 
Benaldo Melo de Souza.
 Alemão cobrou que 
é preciso avisar a população 
com antecedência sobre a 
falta de água, “até para que 
as pessoas possam se pre-
parar, principalmente em 
um período de altas tem-
peraturas”. E criticou: “A 
má qualidade dos serviços 
prestados pela Sabesp vem 

gerando grande insatisfação 
nos moradores locais, de-
monstrada nos comentários 
feitos nas redes sociais”.

Resposta imediata - O ge-
rente William Limoeiro se 
comprometeu em mudar 
essa situação e nesta quinta-
-feira (22) a Sabesp anun-
ciou que novos 600 metros 
de redes de distribuição 
serão colocados em funcio-
namento durante a noite da 
próxima quarta-feira (28).
 De acordo com a 
Sabesp, essa melhorias no 
abastecimento vão benefi-
ciar cerca de 44 mil mora-
dores de Cubatão, porque 
a companhia executará a 
interligação de novos 600 
metros de redes de distri-
buição de água, atingindo 
diretamente os bairros Vila 
São José, Vila Nova, Jardim 
31 de Março, Jardim São 
Francisco, Jardim Anchieta, 
Conjunto Afonso Schmidt, 
Vila Santa Tereza, Parque 
Fernando Jorge, Vila Couto, 
Vila Santa Rosa, Vila Pau-
lista, Jardim Santa Fátima e 
Jardim Costa e Silva.
 A conexão das no-
vas tubulações ao sistema já 
existente será realizada en-
tre as 20 horas e meia-noite, 
a fim de minimizar os trans-
tornos à população. Neste 
período o fornecimento será 
interrompido momentanea-

mente, o que poderá causar 
reflexos às moradias sem as 
caixas d’água obrigatórias 
de acordo com as normas 
técnicas nas seguintes loca-
lidades: Beira Rio, Centro, 
Conjunto Afonso Schmidt, 
Jardim 31 de Marco, Jardim 
América, Jardim Anchieta, 
Jardim Costa E Silva, Jar-
dim São Marcos, Jardim 
Santa Fátima, Jardim São 
Francisco, Jardim Três Ma-
rias, Jardim das Indústrias, 
Polo Industrial, Parque Fer-
nando Jorge, Sítio Cafezal, 
Vila Canadá, Vila Couto, 
Vila Elizabete, Vila Nova, 
Vila Parisi, Vila Paulista, 
Vila Santa Rosa, Vila Santa 
Tereza e Vila São José.
 A distribuição de 
água será restabelecida 
de forma gradativa após 
o encerramento das inter-
venções. Por este motivo 
a companhia recomenda a 
economia do volume arma-
zenado nos reservatórios re-
sidenciais.

Comissão de Inquérito - 
Por iniciativa do vereador 
Ivan Hildebrando, na última 
sessão da Câmara Munici-
pal foi apresentado requeri-
mento criando uma Comis-
são Especial de Inquérito 
- CEI, para tratar dos assun-
tos relacionados à Sabesp no 
município.
 O vereador ressaltou 

na sua justificativa que além 
dos problemas relativos ao 
fornecimento de água, ainda 
existem as obras realizadas 
pela Sabesp no Município, 
que resultaram em buracos 
e marcas de depressão em 
diversas vias públicas, cau-
sando vários transtornos à 
população, principalmente 
em períodos de chuva.
 A CEI será compos-
ta de três vereadores e deve 
iniciar os trabalhos nos pró-
ximos dias. Ela também dis-
cutirá o contrato de serviço 
de fornecimento e tratamen-
to de água da Sabesp com a 
Prefeitura, que se encontra 
em fase de renovação. “Os 
erros de outrora não podem 
ser cometidos novamente”, 
afirmou Hildebrando.

Sempre alerta - A Sabesp 
segue 24 horas à disposição 
da população para atendi-
mento às emergências e es-
clarecimento de dúvidas, de 
forma gratuita, por telefone 
(195 ou 0800 055 0195), 
Agência Virtual (www.sa-
besp.com.br) ou aplicativo 
para celulares e tablets iOS 
ou Android.

QUEM RESOLVE?

Sabesp reforça o 
abastecimento para mais de 

40 mil moradores de Cubatão

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

Reunião dos vereadores com a 
Sabesp e o secretário de Obras, 
Benaldo Melo, define medidas 

urgentes.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

CARNAVAL 

A Banda Siri na Lata desfilou 
pelas ruas da Vila dos 
Pescadores no dia 18/02 
levando a mensagem 
“Reciclando para Mudar” 
em seu enredo, uma 
justa homenagem aos 
cooperadores da A.B.C. 
Marbas que desenvolvem um 
belo trabalho no descarte 
correto do lixo e reciclagem.

HOMENAGEM

A Câmara Municipal de São Paulo, em razão da 
comemoração do dia do Rotary Clube, homenageou 

o rotariano Mario Canelas que se dedica ao Clube e a 
comunidade por décadas. O Presidente da Mesa, o Vereador 

Gilson Barreto, entregou homenagem a Presidente do 
Rotary de Cubatão Marluce Rios juntamente com uma 

comitiva de rotarianos que subiram a Serra para prestigiar o 
Sr. Mário Canelas que estava acompanhado da família.

NOVO ENDEREÇO

O Skina Bar está de volta, agora na esquina da Av. Brasil, (447) com Maria Graziela 
no Jardim Casqueiro. Ricardo Nóbrega e sua equipe brindam a reabertura deste 

espaço super agradável para um bate papo com petiscos e chope gelado.

PARABÉNS

Parabéns ao amigo 
Maurício Campina que 

comemorou aniversário 
no dia 21/02. Na foto 

com a linda esposa 
Viviane.

Felicidades a linda 
Fabiolla de Paula que 
comemorou dia 20/02 seu 
aniversário. Parabéns gata 
garota. Deus abençoe. 
Feliz vida.

VIDA QUE SEGUE

A coluna deseja muito sucesso 
à querida jornalista Renata 
Rocha, que está deixando o 
cargo de Secretária Municipal 
de Comunicação da Prefeitura 
de Cubatão, em busca de novos 
desafios. Foram 14 meses de muita 
dedicação e trabalho intenso 
na equipe do prefeito Ademário 
Oliveira.



A Criatividade por muitas ve-
zes salva o orçamento familiar, 
nos trazendo além do prazer de 
executar habilidades manuais a 
possibilidade de conseguir uma 
renda extra! Pensando assim, 
resolvi falar um pouco dessa 
arte, que a meu ver é também 
terapêutica.
 Cursos cedidos gratui-
tamente podem ser buscados, 
ou, porque não aulas particula-
res encontradas pelos bairros e 
cidades próximas, fazendo do 
artesão um multiplicador e fo-
mentador de tal habilidade. E 
esse é o começo para agregar 
produção e ganhos.
 Diversos são os tipos 
de artesanato. A história do ho-
mem vem acompanhada dessa 
atividade desde a era neolítica, 
com a cerâmica e a tecelagem,  
ofícios esses formados por gru-
pos e associações, que com o 
tempo e a Revolução Industrial 
foram perdendo suas forças. 
Como tudo na vida é cíclico, 
chegou o tempo do artesão vol-

tar a colocar mãos à obra!
 Desemprego e quali-
dade de vida permeiam a reto-
mada do artesanato, além das 
doenças psicossomáticas, onde 
a mente precisa relaxar e bus-
car novas motivações, ou pelo 
simples fato de se fazer o que 
gosta!
 Tem decoupage, bis-
cuit, patchwork, velas e sabo-
netes... uma infinidade! Cus-
tomização de roupas, além de 
crochê e tricot entram nesse 
rol, opções não faltam! Procu-
rar cursos, sites e lugares para 
se aprender talvez seja o de-
safio imediato, mas com tanta 
informação, basta ter vontade 
e a iniciativa de procurer essas 
oportunidades.
 Alguém conhece cro-
chê? Sabe fazer alguns pontos? 
Quantas pessoas ao assistir a 
TV, ou no seu tempo vago, já 
não se beneficiam da confec-
ção de lindas peças? “Feliz 
aquele que transfere o que sabe 
e aprende o que ensina”, como 

dizia a querida Cora Coralina! 
Agulha, linha e segue a dica 
de uns pontinhos de crochê! 
Quem se atreve?!
 Março é o mês do Ar-
tesão. Há 7 anos Cubatão conta 
com as atividades da AAFA – 
Associação de Artesãos Fuxico 
da Arte, idealizada e fundada 
por Raquel Peralta, com a pro-
posta de lutar pela valorização 
e profissionalização do artesão, 
com estímulo ao empreende-
dorismo individual e coletivo.
 Fica a dica e os conta-
tos da AAFA: (13) 99710 1028 
– whatsapp | site: www.fuxico-
daarte.com.br | e-mails: grupo-
fuxicodaarte@gmail.com ou 
contato@byraquelperalta.com.
br.

(*) Pauta da Arte | por 
Daniela Da Guarda | e-mail: 
daniela.daguarda@gmail.com

Arteiros e Arteiras, é 
só começar!

Originário da Austrália, o 
grupo vocal Human Na-
ture vem apostando nas 
releituras de canções dos 
anos 50 e 60. E a receita 
se repete no seu mais re-
cente lançamento, Juke-
box Volume II – Gimme 
Some Lovin, que contém 
15 canções de uma época 
em que as canções conse-
guiam a magia de atrair o 
público sem grandes tru-
ques no estúdio. 
 O grupo é forma-
do por quatro integrantes: 
Toby Allen, Phil Burton, 
Andrew Tierney e Micha-
el Tierney. E esqueça as 
comparações com as boy 
bands descartáveis do pop. 
Os caras estão na ativa des-
de 1989 e já trabalharam 
abrindo shows para nomes 
de peso no show business, 
como Celine Dion, em tur-
nês ao redor do mundo.

 Nesse volume 
dois do Jukebox, o Hu-
man Nature volta a re-
criar uma penca de can-
ções bem conhecidas pelo 
grande público. Estão na 
lista as clássicas  You’ve 
Lost That Loving Fee-
ling (balada da dupla Ri-
ghteous Brothers), Be My 
Baby (do grupo The Ron-
netes) e Save The Last 
Dance for Me (do grupo 
The Drifters. Michael 
Bublé também a regravou 
mais recentemente).
 A sonoridade traz 
um certo frescor renova-
do para as canções. Em I 
Saw Her Standing There, 
o arranjo da introdução 
soa diferente do original, 
com os Beatles.  O estilo 
doo-woop está bem re-
presentado por canções 
como Why Do Fools Fall 
In Love e Don´t Worry 

Baby. E a soul music con-
ta com canções do mestre 
Sam Cooke (You Send 
Me e Twisting The Night 
Away) e Jackie Wilson 
(a energética Higher And 
Higher). Há momentos 
tipo balada lenta, como 
em At Last (hit supremo 
de Etta James) e Forgive 
Me Now. E há ainda a 
singela canção pop And 
Then She Kissed Me, do 
grupo The Crystals.
 Descobrir o Hu-
man Nature foi uma sur-
presa agradável. Porque 
os caras tratam as canções 
com o devido respeito 
que elas merecem. E can-
tam bem à beça também.

(*) Coluna Música | 
por Luiz Otero | e-mail: 
otero.jornal@hotmail.
com

Human Nature recria 
clássicos dos anos 50 e 60
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Artesãos no Fuxico da Arte com o 
entusiasmo de Raquel Peralta.
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Os Anos Eleitorais são as-
sim mesmo, nossos repre-
sentantes encontram um 
meio de sair de uma reforma 
impopular como a da Previ-
dência, para um ato emer-
gencial que é apoiado pela 
população, diante de uma 
velha conhecida do Rio de 
Janeiro, a violência.
 Dessa forma, a po-
lêmica “Reforma da Previ-
dência” foi salva pela inter-
venção federal, ou será que 
foi o Governo que foi salvo 
de uma inevitável derrota, 
haja vista que com a inédita 
medida, nenhuma alteração 
pode ser feita na Constitui-
ção.
 Para a oposição, a 
medida foi friamente calcu-

lada para criar uma cortina 
de fumaça, já que há meses 
o Planalto e seus articulado-
res políticos não conseguem 
angariar os 308 votos míni-
mos para aprovação do Pro-
jeto de Emenda Constitucio-
nal (PEC) da Previdência.
 O clamor popular 
contra a violência e a crise 
na falta de segurança, que 
se trata de um problema 
nacional, em caso de um re-
sultado rápido obtido com a 
intervenção, pode alavancar 
a frágil e arranhada aprova-
ção de governistas antes das 
eleições. Ou seja, mais um 
trampolim eleitoral.
 Emendas milioná-
rias para os parlamentares 
que votam de acordo com 

a cartilha, loteamento de 
cargos, mensalões, acordos 
e negócios escusos, pelo 
visto o dinheiro que manti-
nha o projeto “para o bem 
do Brasil” acabou com as 
absolvições dos pedidos de 
impeachments, anistias, e as 
reformas Rural e Trabalhis-
ta.
 Este ano as camisas 
da CBF voltarão a circular 
na rua. É ano de Copa do 
Mundo, mas a culpa não é 
do futebol, é da complacên-
cia do povo com a inércia, 
má gestão e ineficiência dos 
nossos pseudo-represen-
tantes. Sendo assim, uma 
pergunta fica: __ Quando o 
bater das panelas retornará?

Salvo pela intervenção

As micro e pequenas em-
presas paulistas encer-
raram 2017 com alta de 
cerca de 5% no fatura-
mento real e geração de 
quase 100 mil novos pos-
tos de trabalho. O otimis-
mo com o futuro também 
aumentou: quase 40% 
acreditam que o fatu-
ramento aumentará nos 
próximos meses e 44% 
apostam na manutenção 
da receita.
 O setor indus-
trial também deu sinais 
positivos. Segundo o 
Indicador do Nível de 
Atividade (INA) da 
Fiesp, após três anos de 
produção em queda, a 
indústria paulista cresceu 
3,5%. Os empresários do 
setor também estão oti-
mistas e, pelo 10º mês 
consecutivo, registraram 
expectativa positiva em 
relação à produção.
 Se 2017 foi para 
respirar, 2018 é o ano 
para crescer, produzir e 
transformar. É o que te-
nho ouvido de empreen-
dedores de todo Estado, 
como a Daniela Juncioni, 
de Aguaí. No ano passa-
do procurou o Sebrae-SP. 
Ela não queria deixar sua 
farmácia de manipulação 

sucumbir à crise. Fez um 
checkup da empresa e 
recebeu consultoria es-
pecializada em finanças. 
Colocou em prática as 
melhorias em controle e 
administração geral da 
empresa e aumentou em 

20% seu lucro. Reinves-
tiu na empresa, ampliou 
as instalações e empre-
gou mais dois funcioná-
rios. O esforço valeu a 
pena.
 Muitos outros 
empresários também es-
tão fazendo sua parte, 
melhorando gestão e pro-
dutividade. Um sinal cla-
ro disso é o aumento da 
procura de informações 
e consultoria em nossos 
postos de atendimento, 
site e 0800 nos primeiros 
40 dias do ano. No Se-
brae-SP estamos de olho 

nesse movimento e, até 
abril, vamos inaugurar 
mais 50 postos de atendi-
mento, ampliando a rede 
para 250 unidades, que 
vão cobrir 90% da área 
do Estado.
 O governo fede-
ral, por sua vez, também 
tem apontado no cami-
nho certo, com estabele-
cimento do teto de gastos 
públicos, a moderniza-
ção da legislação traba-
lhista e a ampliação do 
Simples. Para melhorar 
ainda mais o ambiente 
de negócios, temos que 
lutar pela aprovação das 
reformas previdenciária 
e tributária, pela redução 
das taxas de juros e pelo 
barateamento do crédito.
 Também faz parte 
desse conjunto de medi-
das benéficas a aprovação 
do plano de renegociação 
de dívidas tributárias, o 
Refis, para as micro e pe-
quenas empresas.  Trata-
-se de uma questão de 
isonomia e justiça, com 
apoio a empreendedores 
que querem reorganizar 
seus compromissos tri-
butários, resolver suas 
pendências e ganhar 
novo fôlego para produ-
zir e gerar empregos.

 Sou a favor do 
Refis para os pequenos 
negócios, das reformas 
estruturais e de tudo que 
descomplique e desone-
re o dia a dia do setor 
produtivo. Por isso, vou 
continuar trabalhando 
para deixar o caminho 
livre para empresários 
como a Daniela, que ge-
ram saldos positivos para 
sua empresa e sua comu-
nidade, levando o Brasil 
de volta ao eixo do cres-
cimento.

(*) Paulo Skaf | Presi-
dente do Sebrae-SP.

Empreendedorismo e Negócios

Se 2017 foi para 
respirar, 2018 
é o ano para 

crescer, produzir e 
transformar.

Raul Virgilio Pereira Sanchez é 
Advogado, Pós Graduado em Direito 

Empresarial, sócio do Escritório 
de Advocacia Sanchez & Mancilha 

Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

ADVOGADO 
DO POVO

De volta ao eixo

Quer empreender? 
5 lições de como 
começar

DICA ACIC/SEBRAE

A trajetória é longa e com 
muitos desafios, por isso, 
Luzia Costa, CEO do Grupo 
Cetro, detentor das marcas 
Sóbrancelhas e Beryllos, in-
dica umas lições para seguir 
e ter o sucesso que ela tem 
atualmente, afinal o caminho 
da empreendedora não foi fá-
cil e foi cheio de erros, mas 
o importante: Luzia nunca 
desistiu.
 Empreender e ter seu 
negócio próprio é o sonho de 
muitos brasileiros. Mas co-
meçar neste caminho não é 
tão simples assim e se faltar 
preparo, o futuro empreen-
dedor pode acabar desistindo 
dessa jornada ou até mesmo 
tornar este momento um pe-
sadelo.
 Luzia Costa, empre-
endedora há mais de 10 anos, 
já teve muitos empreendi-
mentos pequenos até chegar 
ao sucesso que é hoje a frente 
das franquias Sóbrancelhas 
e Beryllos. “É errando que 
se aprende. Por isso é neces-
sário aguentar a pressão que 
terá nesta nova vida. Mas 
jamais desistir”, completa a 
empresária.
 Para se preparar para 
o mundo do empreendedoris-
mo, e CEO do Grupo Cetro, 
listou cinco lições para ini-
ciar e evitar erros. Confira 
abaixo:

1. Invista em algo que 
você goste e tenha 
conhecimento
Alguns empreendedores 

começam no ca-
minho errado por 
optar por algo que 
está “na moda” ao 
invés de se dedi-
car ao que já tem 
experiência e en-
tende. Por isso, é 
fundamental para 
começar a empre-
ender, desenvolver 
um negócio com 
suas habilidades 
já existentes. Você 
evitará prejuízos 
e precisará menos 
de auxílio externo.

2. Faça um plano 
de negócio
Sem planejamento a vida do 
empreendedor fica bem mais 
complicada. Por isso, é es-
sencial começar criando um 
plano de negócio, onde você 
estabeleça o mercado que irá 
atuar, público-alvo, o que 
será ofertado, concorrentes, 
fornecedores, pontos fracos e 
fortes do negócio, enfim, um 
mapa do negócio com infor-
mações detalhadas que irão 
viabilizar a ideia do empre-
endimento e sua gestão.

3. Tenha o pé no chão 
e se dedique
A história que ser dono do seu 
próprio negócio é fácil e você 
terá mais tempo, horários de-
finidos e finais de semana li-
vres, além de ganhar dinheiro 
de forma rápida, é lenda! O 
empreendedor irá ralar muito 
24hrs por dia, sem folga, pois 

sem dedicação o negócio não 
irá sair do papel. Por isso, é 
importante se dedicar 100% 
ao seu investimento e ter ele 
como prioridade em sua vida.

4. Se especialize
Quanto mais você pesquisar 
e estudar maiores serão seus 
acertos. Comece com cursos 
básicos para ter as primeiras 
noções de empreendedoris-
mo e estratégias. Frequente 
palestras e eventos sobre o 
assunto, é uma ótima manei-
ra de aprender conceitos, di-
cas práticas, além de conhe-
cer outros empreendedores.

5. Faça networking
Conhecer outros empreen-
dedores como citei acima, é 
uma forma de aumentar sua 
lista de contatos e futuros 
parceiros. Além disso, é fun-
damental para o crescimento 
do seu negócio. Por isso, cul-
tive esses contatos de forma 
espontânea para boa referên-
cia do seu negócio.

Documentos necessários 
para ser associado:

* CPF e RG do proprietário ou responsável

* Contrato social com última alteração

* CNPJ, DECA e Inscrição Estadual

* Procuração (se necessário).

Rua Bahia, 171 - Vila Paulista
Cubatão - São Paulo - CEP 11.510-070
Tel.: (13) 3361 1519 // 3372 6839
www.acicubatao.com.br
Facebook: aciccubatao
E-mail: administrativo@aciccubatao.com

COMERCIANTE, ASSOCIE-SE
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O quarto reforço do Santos 
para a temporada 2018 foi fi-
nalmente anunciado pela dire-
toria santista na manhã desta 
quinta-feira (22). Trata-se do 
lateral esquerdo Dodô. O Blog 
já havia informado no último 
domingo (18), que o jogador 
que chegou na última sexta-fei-
ra (16), no Brasil, já tinha sido 
aprovado nos exames médicos. 
A apresentação do jogador está 
marcado para esta sexta-feira 
(23) às 12 horas.
 O ala já treina com 
seus novos companheiros no 
CT Rei Pelé, na tarde de hoje. 
Ele não atua há nove meses em 
uma partida oficial, após sofrer 
lesão no punho. 
 Ainda não há previsão 
de quando ele possa estrear 
com o manto alvinegro. Coin-
cidência ou não, após a de-
missão do Executivo Gustavo 

Vieira, o nome do novo reforço 
santista foi oficializada. 
 Os direitos econômicos 
do jogador estão fixados em 1,5 
milhão de euros, caso o Peixe 
tenha interesse em ficar com o 
jogador em definitivo após 31 
de dezembro, data que se en-
cerra o empréstimo. O Santos 
não pagará pelo empréstimo. 
Somente os vencimentos do jo-
gador.
 Dodô não joga há nove 
meses. Ele teve uma lesão no 
punho, se recuperou e preten-
de retomar a carreira no Pei-
xe. Em nove anos de carreira, 
o atleta atuou menos de 200 
vezes, muito em razão de algu-
mas contusões e a concorrência 
forte na Europa.
 Na terça-feira retrasada 
(13), o Blog já havia confirma-
do que os dirigentes santistas 
admitiram que conversavam 

com o jogador em sigilo.
 “Venho treinando há 
muito tempo. Vamos acompa-
nhar os resultados dos próxi-
mos treinos e ver com a comis-
são técnica uma data para ficar 
disponível.” – disse Dodô.
 Dodô foi formado nas 
categorias de base do SCCP. 
Revelado em 2009, o jogador 
sofreu com o pouco espaço no 
time profissional do clube de 
Itaquera, e acabou emprestado 
ao Bahia. Em 2012, acertou 
sua saída para fora do país e foi 
defender a Roma. Na Itália, o 
lateral ainda atuou pela Inter de 
Milão, e estava na Sampdoria-
-ITA.

(*) Coluna Blog do Quintino 
| Ademir Quintino | e-mail: 
ademirquintino@bol.com.br 

Novo reforço já treina no CT

APOIO AO ESPORTE

O LATERAL ESQUERDO DODÔ, AQUI NO TIME DA ROMA (ITÁLIA)

O governador Geraldo Al-
ckmin (PSDB) anunciou 
na última terça-feira (20), 
a liberação de quase R$ 4 
milhões em patrocínios de 
empresas estatais paulistas 
a projetos de incentivo ao 
esporte. Foram contem-
plados 11 projetos de 10 
entidades esportivas em 
atuação no território pau-
lista, beneficiando cerca de 
7.500 mil crianças e ado-
lescentes. 3 destas entida-
des atuam na Baixada San-
tista e no Litoral, inclusive 
em Cubatão, como é o caso 
da Associação Nacional do 
Esporte - ANE, que tem 
parceria com as secretarias 
de Educação e de Esportes 
do município.
 Os projetos des-
portivos e paradesportivos 
apoiados são socioeduca-
cionais, de inclusão social 
e comunitários, paralímpi-
cos e de alto rendimento. 
“O esporte forma cidadãos 
e cidadãs, estimula a com-
petir lealmente, ensina a 
vencer e a perder, a traba-
lhar em equipe e a sermos 
pessoas melhores”, disse o 
governador durante a ceri-
mônia no Palácio dos Ban-
deirantes, com a presença 
do ex-atleta Marcelinho 
Carioca, Simone Medina 
(mãe do surfista Gabriel 
Medina), além de outros 
esportistas e gestores de 
instituições esportivas.
 Os projetos con-

templados foram aprova-
dos no âmbito da Lei Fede-
ral de Incentivo ao Esporte, 
que estabelece diretrizes 
para incentivos e benefícios 
com o objetivo de fomentar 
atividades de caráter des-
portivo. No Estado de São 
Paulo, o investimento das 
estatais via Lei de incen-
tivo é regulamentada pelo 
Decreto 61.700/2015, que 
estabelece normas para a 
seleção dos projetos a se-
rem patrocinados.
 Após solicitação 
das entidades e análise téc-
nica, a Secretaria de Es-
porte, Lazer e Juventude 
indicou onze projetos des-
portivos para receberem o 
apoio de sete estatais. Da 
região foram contempla-
das:
 
Associação de Judô Ro-
gério Sampaio - Projeto 
social que visa oferecer 
aulas de judô para 150 
crianças e adolescentes de 
Santos e São Vicente, no 
contraturno escolar, visan-
do a inclusão por meio do 
desporto educacional.
 
Associação Nacional do 
Esporte - Projeto social 
que visa atender 720 crian-
ças e adolescentes ma-
triculados nas escolas da 
Baixada Santista. Projeto 
reconhecido pela UNES-
CO, sendo indicado pelo 
Ministério das Relações 

Exteriores e Itamaraty para 
representar o Brasil como 
concorrente ao Prêmio 
UNESCO Hamdan.
  
Instituto Gabriel Medi-
na - Projeto de surf visa 
organizar equipes de trei-
namento (40 adolescentes) 
para participarem de cam-
peonatos representativos 
nas esferas municipais, 
estaduais, federais e inter-
nacionais.
 
As Estatais patrocinadoras 
são: Agência de Desen-
volvimento Paulista (De-
senvolve SP), Companhia 
de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo 
(Sabesp), Companhia de 
Processamento de Dados 
do Estado de São Paulo 
(Prodesp), Companhia Do-
cas do Estado de São Pau-
lo (Codesp), Companhia 
Energética de São Paulo 
(Cesp), Companhia Pau-
lista de Parcerias (CPP) e 
Imprensa Oficial do Estado 
de São Paulo (Imesp).

Estatais paulistas 
investem em 
projetos de 
incentivo ao 
esporte da 
Baixada Santista 
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Cidade

A Associação em Defesa 
da Vida Animal de Cubatão 
(Advac) realizou na manhã 
do último dia 17, uma ação 
de castração de cães e gatos, 
na Vila São José. O bairro 
recebeu o “castramóvel” 
(carro adaptado para a prá-
tica de castração) e a equipe 
de veterinários da doutora 
Tatiane Arik, que atendeu 
dezenas de animais.
 Segundo a vice-pre-
sidente da Advac, Denise 
Araújo, a atuação do Castra-
móvel ocorre uma vez por 
mês. “Aqui na Vila São José 
foram realizados 124 atendi-
mentos, sendo 57 gatas, 23 
gatos, 13 cães e 31 cadelas”, 
detalhou.
 A importância da 
castração foi explicada pela 
dirigente à comunidade: 
“Além de inibir a reprodu-
ção descontrolada de ani-
mais, impedindo que muitos 
fiquem abandonados pela 
Cidade, o ato de castrar o 
animal também evita diver-
sas doenças, já que todos os 
cuidados necessários são to-
mados pela equipe de veteri-
nários”.
Os donos dos bichinhos 
– A ação ocorreu de forma 
tranqüila durante todo o dia 
e contou com a colabora-
ção da população da Vila 
São José, que participou 
ativamente levando os seus 
animaizinhos de estimação. 
“Achei ótima essa iniciativa, 

pois eu tenho três gatinhas 
e com essa ação da Advac 
vou poder finalmente castrar 
todas elas, o que vai evitar 
muitas doenças”, disse a 
moradora Maria das Dores. 
“Não basta ter o animalzi-
nho, tem que cuidar”, ava-
liou Renata Nogueira, dona 
de outra gatinha.

Ano inteiro – A vice-pre-
sidente Denise Araújo re-
forçou a informação de que 
a ação do castramóvel se 
desenvolverá durante todo 
o ano e que o próximo bair-
ro a ser contemplado será 
a Vila dos Pescadores, em 
março. A entidade cobra 
uma taxa simbólica para o 
custeio dos materiais uti-
lizados nessa importante 
prestação de serviços à co-
munidade cubatense.

(*) Texto de Luiz Fernando 
Valentim (jornalista volun-
tário).

A comunidade do bair-
ro Jardim Caraguatá vai 
conhecer os resultados 
da reforma da Unidade 
Municipal de Ensino Rui 
Barbosa, em evento neste 
sábado (24), às 10h, com 
a presença de autoridades 
locais e representantes da 
Unipar Carbocloro. A obra 
da escola durou pouco 
mais de dois meses e foi 
patrocinada pela tradicio-
nal indústria do Polo de 
Cubatão, produtora de clo-
ro, soda e derivados.

 O prefeito Ademá-
rio Oliveira (PSDB) estará 
na solenidade de reinaugu-
ração, que também contará 
com alunos e responsáveis, 
professores, integrantes 
do Conselho Comunitário 
Consultivo (CCC) da Uni-
par Carbocloro e demais 
convidados. Esta é a se-
gunda unidade de ensino a 
ser reformada por empre-
sas locais, com trabalhos 
iniciados antes da vali-
dade do Programa Adote 
uma Escola, aprovado no 

final do ano passado pela 
Câmara de vereadores.

Reforma geral - As me-
lhorias na estrutura física 
abrangeram pintura geral 
da unidade, renovação da 
quadra poliesportiva, ade-
quação da cobertura com 
novas telhas, pintura e 
limpeza. Também foram 
substituídas todas as lâm-
padas da escola por LEDs 
e algumas lousas das salas 
de aula. Outro item ofe-
recido foi o controle de 

pragas, incluindo limpeza 
dos resíduos de pombos e 
instalação de telas de pro-
teção.  
 “Ficamos muito 
felizes de poder contribuir 
com a renovação desta es-
cola tão importante para a 
cidade em seus 27 anos de 
história. Os mais de 630 
alunos do ensino funda-
mental merecem estudar 
com mais conforto e segu-
rança. A Unipar Carboclo-
ro tem convicção da im-
portância de se investir em 
ações de responsabilidade 
socioambiental em prol da 
cidadania e do bem-estar 
da comunidade”, afirma 
Airton Andrade, diretor 
Industrial da Unipar Car-
bocloro.
 No evento de sá-
bado, também haverá uma 
homenagem à professo-

ra Suely Aparecida Costa 
Marcelino, que foi diretora 
da UME Rui Barbosa en-
tre 1994 e 2012. A escola 

está localizada a Rua Ve-
reador Luiz Pieruzzi Neto, 
50, no Jardim Caraguatá, 
em Cubatão.

Em ação com o Castramóvel, 
Advac atende dezenas de cães e 
gatos na Vila São José

UME Rui Barbosa teve reforma 
concluída pela Carbocloro

Dezenas de donos de animais 
compareceram à ação 

promovida pela Advac na 
Vila São José, como Maria das 

Dores (foto ao lado), dona 
de três gatos. O trabalho 

feito pelo “castramóvel” vai 
acontecer durante todo o ano, 

percorrendo todos os bairros de 
Cubatão.

PARCERIA PÚBLICO-PRIVADO

A UME Ruy Barbosa está 
totalmente recuperada, graças 
ao apoio da iniciativa privada.


